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			UMAS PALAVRAS PARA UM LIVRO DA PALAVRA

			 

			 

			Pode parecer paradoxal, paciente leitor, que um escritor afastado por todo um mar do autor deste poemário venha prefaciar com a sua torpe escrita o magnífico livro de versos que o poeta residente em Guararema, Bento Ferraz, me remeteu por correio.

			 

			É, assim, uma extraordinária carga que colocou o autor nestas minhas já cansadas costas ao me solicitar umas linhas. Temo não poder estar à altura da sua poesia, perdendo o brilho que, de por si, tem de ter uma obra no seu conjunto. Contudo, agradeço muito penhorado esse indizível prazer que lhe devo por ter lido, por vez primeira, os seus versos.

			 

			Bem sabia por outros amigos em comum e por ter lido algum verso dele nas redes sociais, mais um poeta de verdade nesse país continente que tem por nome Brasil. Não esperava, porém, a surpresa deste volume poético adorável mostrando as confidências mais íntimas de uma alma vibrátil.

			 

			O paradoxo, dito assim, não reside na maravilha poética, mas sim neste pobre escrevedor que tenta, mais mal do que bem, pôr uma porta ao universo do poeta paulistano.

			 

			O título deste conjunto de versos, Palavra após palavra, é um título ajeitado e feliz porque vem a traduzir de um jeito bem encaixado a feição dominante da sua inspiração. Hoje, mais do que nunca cumpre ressaltar o valor da palavra.

			 

			Essa unidade linguística pode dar a luz, esclarecer o caminho escuro pelo que caminhamos, mas também pode matar, não o esqueçamos nunca. E de fato, há palavras que matam, palavras que, nas bocas ou penas de assassinos podem conduzir-nos para a barbárie mais desumana. Ainda não estamos tão afastados daquele tempo em que bastava a palavra judeu para abrir as portas da ignomínia, hoje pode ser comunista, ateu, cristão, subversivo ou qualquer outra.

			 

			Eu, que tenho trato com as palavras – e tenho de confessar que o meu trato é intensamente apaixonado – devo reflexionar que as palavras, neste nosso infeliz mundo que nos tocou em sorte viver, têm essa existência de seres profundamente escindidos, divididos, arrancados, fendidos, desde que uma vez proferidas ou escritas cargam àquele que as pronunciou ou as redigiu com uma obrigação de responder que, por vezes, não se é capaz de assumir até o fim.

			 

			Aquele que escreve ou pronuncia a palavra pão ou a palavra paz, muitas vezes não sabe das graves repercussões que se podem tirar da sua publicação. Porque, efectivamente, têm-se feito carnificinas por causa destas palavras. E não é porque sim que em toda parte onde se considere um perigo a vir o primeiro que se proíba seja a palavra, bem seja dita em voz alta ou escrita ou se submeta a um rígido controle de censuraria nos jornais, revistas, rádios ou televisões. E, também cumpre levá-lo em conta,  nem sempre as palavras instauram a paz. Esse ditado tantas vezes escutado que diz “se as palavras pudessem matar”, há muito tempo que se conjuga, lamentavelmente, em presente de indicativo: as palavras matam com certeza.

			 

			Lembro, neste teor, aqui um poema de um grande poeta galego – desculpas por este prurido patriótico –, Ramom Cavanilhas Henriquez que num poema, A Grande Muralha, composto por três sonetos escreveu sobre um imperador chinês:

			 

					E como, ainda que é homem para todo,

					a queimar bibliotecas não se atreve,

					fez escrever os livros ao seu modo.

			 

					E assim está, satisfeito e descansado,

					o herdeiro de Hoang-Ti (que Buda leve

					junto do seu glorioso antepassado).

			 

			Por isso é que nesse minguado espaço em branco entre duas linhas se pode cumular tanta dinamita como para fazer explodir o mundo várias vezes. A palavra, meus caros amigos, é muito mais temida que a resistência armada e quase sempre a resistência armada vem como consequência da palavra.  

			 

			 

			O bardo – esta designação não é uma forma retórica, embora bem fiel quando é que nos referimos a Bento Ferraz, pois da mesma maneira que os arcaicos poetas gregos faziam, ele, além de poeta é músico, isto é, canta os seus versos ao mundo. Ofícios que se ajustam bem nestas artes temporais como são a música e a poesia –, digo que Bento Ferraz é da mesma estirpe dos grandes vates que São Paulo tem criado: a começar por Affonso Schmidt, o rijo autor de Lírios roxos, seguindo por Décio Pignatari, esse enorme autor de Poesia Pois É Poesia (1950-2000), Benedito Luís Rodrigues de Abreu ou, por não cansar ao sereno leitor, João Cardoso de Meneses e Sousa, Barão de Paranapiacaba, esse lírico que comoveu o mundo das letras brasileiras com a Harpa Gemedora. E só com isso ficaria já dito tudo.

			 

			Há neste livro do aedo do Sudeste brasileiro momentos onde se alcança um elevado estro. Chegue com estes versos magníficos para mostrá-lo:

			 

					Quando o Sol brilhar na noite impura

					sinto que seus raios não penetrem

					nas minas profundas: as escoras

			 

			 

			São da estirpe de Edgar Allan Poe, autor que mudou toda a poesia no século XIX e cuja sombra do eterno The Raven paira ainda sobre as nossas cabeças, estes magníficos versos?

			 

			E noutro maravilhoso quarteto canta o nosso poeta:

			 

					Ao navegarmos, portos mui distantes

					são o destino desta confraria:

					ficou no tempo, no tempo presente,

					um largo tempo preso na memória.

			   

			Estará falando-nos a todos como um vidente de recuados tempos bíblicos? Como não sentir um arrepio ao lermos estes versos realmente inspirados? Porque, ao fim e ao cabo, todos nós não somos mais que largos tempos presos na memória. É esse assustador verso final que nos comove, quem nos trai de novo a uma realidade que, por vezes, tentamos agachar, talvez para tentar escapar de uma realidade efectivamente dura.

			 

			Tem, sem qualquer dúvida, razão o grande poeta quando nos assinala:

			 

					O pensamento torna-se palavra,

					esta palavra tudo já permeia,

					nomeia tudo, é singular e lavra

					o frágil signo da concreta areia.

			 

			Com esse ressaibo borgeano do seu último verso que nos faz lembrar a fórmula litúrgica: Memento Homo, quia pulvis es, et in pulverem reverteris.

			 

			Qualquer que seja o destino que o futuro depare a este braçado de poemas, estou certo que já cumpriu com a missão com que nasceu, segundo o conceito do filósofo inglês Daniel Burst Ross: “todo no mundo naz com uma missão a cumprir”.

			 

			Um novo livro e uma voz poética apaixonada que vem ao lume para enriquecer o cosmos extraordinário que nasceu, há já muitos séculos, num canto da Península Ibérica quando galegos e portugueses setentrionais (na altura não havia nem raia seca nem molhada que lindasse entre Galiza e Minho e Trás-os-Montes) se puseram à tarefa de inventar a língua portuguesa.

			 

			 

			 

			José André Lôpez Gonçâlez

			(Poeta, ensaísta, compositor, tradutor

			e membro da direcção mundial do Marxists Internet Archive)

			 

			A Galiza, Setembro de 2016
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Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagéo de uma obra Unica e derradeira, seguindo a méxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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